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O cerrado é rico em plantas me-

dicinais, ameaçadas de extinção pe-
lo uso extrativista por parte dos cu-
randeiros e também por causa do 
avanço da agricultura. Na tentativa 
'de preservar as espécies dessas 
plantas do cerrado, muito comuns 
na região de Brasília, o Jardim Bo-
tânico do Distrito Federal montou o 
primeiro Horto Medicinal do Brasil, 
num terreno de dois hectares. Espa-
lhadas nesse espaço, há 96 espécies 
de plantas nativas, que servem de 
remédio para as mais diversas en-
fermidades. 

No Horto Medicinal, que será 
inaugurado finalmente no final do 
mês, será estudada a reprodução 
das espécies, que estão sendo cole-
tadas em outras áreas vizinhas ao 
Distrito Federal, prestes a serem de-
vastadas pela agricultura. As plan-
tas serão secas e vendidas por inter-
médio da Sociedade dos Amigos do 
Jardim Botânico (Só-Botânica), 
acrescenta a chefe do Serviço de Fi-
tologia do Jardim Botânico, Ana 
Júlia Henriger Sanes. As demais es-
pécies coletadas em outras áreas in-
tegrarão o Horto Medicinal, soman-
do-se às 96 espécies que já existiam 
no local. "O cerrado não é só essa 
coisa feia. Ele tem importância eco-
nômica. Mas, se não se tomar cuida-
tio,..todas essas plantas vão despare- 

cer", alerta Ana Júlia. Uma planta 
muito usada no tratamento de con-
tusões e inchaços, a arnica corre o 
risco de extinção, devido à coleta 
em grande quantidade sem a preo-
cupação de cultivá-la. Mais curioso, 
porém, é o caso da orquídea cytopo-
dium, que, além de ser uma bela 
flor, tem grande importância na ho-
meopatia, no fabrico de cicatrizan-
tes. Várias mudas dessa espécie de 
orquídea, em extinção, foram plan-
tadas no Horto Medicinal. 

Além das plantas medicinais 
silvestres, o Jardim Botânico, dirigi-
do pela professora Maria Aparecida 
Zurlo, está implantando ainda um 
"jardim de cheiro", com ervas aro-
máticas e plantas medicinais mais 
comuns, habitualmente cultivadas 
nos quintais. Porém a prioridade fi-
cará com as chamadas ervas dani-
nhas, que servem de alimento e 
também como medicamento. "O 
dente-de-leão", o mastruço e a tan-
cagem são comestíveis e medici-
nais, e muitas dessas plantas têm 
alto valor protéico", afirma Apare-
cida. Zurlo. 

Normalmente as pessoas desco-
nhecem a utilidade das ervas dani-
nhas, assim chamadas porque pre-
judicam a agricultura. Com  esse 
projeto, o Jardim Botânico vai di-
vulgar o uso dessas plantas na ali-
mentação, com a impressão de um 
livro sobre 70 espécies, que estão 
sendo cultivadas na área. 


